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O aparecimento de gramíneas infestando cultura algodoeira no Brasil constitui 
ainda uma situação que requer solução conforme condições diversas. A totalidade 
dos produtos graminicidas existentes no mercado oferece um controle eficiente 
de gramíneas quando aplicados no estágio inicial do desenvolvimento vegetativo 
dessas plantas daninhas.

Com o recente desenvolvimento de mais um herbicida, com características 
graminicidas já comprovadas, procurou-se estudá-lo, empregando-o no controle de 
gramíneas instaladas no terreno depois de 15, 30 e até 45 dias da semeadura da 
cultura.

Foi conduzido um experimento em Ribeirão Preto, SP, em 1978/79, onde o 
herbicida sistémico difenopenten foi aplicado em pós-emergência, depois de 15, 
30 e 45 dias do plantio de algodoeiros da cultivar IAC-17, nas doses de 0,50 kg/ha; 
0.75 kg/ha e 1.00 kg/ha. Compunham ainda o ensaio os tratamentos com capina 
mecânica aos 15, 30 e 45 dias, assim como uma testemunha mantida sempre no 
limpo, e uma sem capina. A infestação natural das parcelas era formada por duas 
gramíneas e cinco ervas de folhas largas.

O resultado das contagens das ervas daninhas mostrou que o difenopenten 
controlou eficientemente as duas gramíneas. sendo que na aplicação dos 15 dias 
esse controle foi de 100% na segunda semana da aplicação, enquanto que aos 30 
e 45 dias, o controle de 100% deu-se após 4 semanas. Difenopenten não conse­
guiu controlar as dicotiledôneas.

O desenvolvimento vegetativo dos algodoeiros e a produção de algodão em 
caroço diferiram conforme a época de limpeza dos tratamentos.
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O uso contínuo de determinados tipos de herbicidas na cultura algodoeira, 
nos tradicionais centros produtores desta malvácea. está provocando a mudança 
de sua flora original, notadamente através da diminuição da freqüéncia de gramí­
neas anuais, tais como: Brachiaria plantaginea, Cenchrus echinatus, Digitaria san- 
guinalis e outras.
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